
Hotéis lotados e restaurantes vazios em Brasilia 
BRASÍLIA — O Distrito Federal 

está agitado. A posse de hoje do 
novo Congresso lotou os quatro pri-
cipais hotéis da cidade (Eron, Nacio-
nal, Naoum e San Marco). As reser-
vas foram feitas com 30 dias de 
antecedência. O sucesso da lotação 
do San Marco e do Naoum pode ser 
atribuído, segundo os gerentes, ao 
convênio que fizeram com a Câmara 
dos Deputados, estabelecendo des- 

. contos de 20% a 40%. 
Os Senadores Eduardo Suplicy (PT 

—SP), Epitácio Cafeteira (PDC—MA) 
e o Deputado Vicente Fialho (PFL- 

' CE), hospedados no Hotel Eron, es- 
"; tão-  i-ecëberido -tlITI- tfára-triefitO pérsb-

nalizado. O Hotel San Marco, que 
não quis divulgar a lista de seus hós-
pedes, acrescentou ao tratamento 
VIP o translado do aeroporto ao ho-
tel. Os hotéis Naoum e Nacional não 

reservaram nada de especial para os 
seus hópedes. 

Os quatro principais hotéis da ci-
dade possuem preços variados. No 
Hotel Eron, as diárias das suites va-
riam de Cr$ 30 mil a Cr$ 50 mil. No 
San Marco, as suites custam em mé-
dia Cr$ 40 mil, enquanto as 15 suites 
do Hotel Naoum, todas ocupadas, va-
lem Cr$ 45.800. No Nacional, o mais 
caro de todos, as suites preferidas fo-
ram a Itamaraty, Alvorada e Planal-
to, que custam de Cr$ 47 mil a Cr$ 64 
mil. 

Os hotéis estão indicando roteiros 
turísticos para os convidados e con-
gressistas novos. Depois da posse, os 

- -que-ficarem -o fim-de serra na-ei---- 
dade poderão visitar a Catedral, a 
Praça dos Três Poderes e a Ermida 
Dom Bosco. Para as mulheres dos 
novos congressistas, os hotéis prepa-
ram comitivas de compras, amanhã, 

no Parkshopping e no Conjunto Na-
cional (os dois principais centros co-
merciais de Brasília). 

Já os restaurantes que formam o 
circuito político de Brasília recebe-
ram apenas um pedido de reserva 
para comemoração. O derrotado can-
didato ao Governo de São Paulo, 
Paulo Maluf, que, aparentemente, 
não tem muitos motivos para come-
morar, reservou uma mesa para dez 
pessoas no Florentino. 

A crise econômica e a opinião pú-
blica parecem estar contendo os no-
vos parlamentares. Não há festas 
programadas na cidade e os restau-

-rardes -regigtrram---trnr.''pe'cretrio au-
mento no movimento da última se-
mana. Ó gerente do Fiorentino, 
Francisco Silva, explicou que, apesar 
de tudo, sua rotina não foi alterada. 
Ele não exigiu reforço na cozinha ou  

na equipe de garçons. 
Nada de festas também no Piante-

la, o restaurante preferido do vetera-
no Deputado Ulysses Guimarães 
(PMDB-SP). A semana foi um pouco 
mais agitada do que o habitual por 
causa dos novos deputados e senado-
res, mas nada que pudesse dar muita 
alegria ao seu proprietário. Os parla-
mentares eleitos almoçam e jantam 
discretamente com colegas de parti-
do ou com os conterrâneos. Raros 
são os que foram vistos com as famí-
lias. 

Esse início de legislatura não foi 
um bom negócio para os restauran-
tes, mas cada gerente está empenha-
do eryi-sèr 45'M:eito-da-legião-de noves 
fregueses que estarão circulando nos 
próximos quatro anos. Por isso, se 
esmeram no serviço e estão atentos 
às recomendações dos seus já velhos 
clientes. 

J"-) 


